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1 Introdução 

Realizamos um Projeto de Aprendizagem com a finalidade de aprender a Estatística Descritiva. O tema abordado no nosso projeto foi: “tipos de parto”, envolvendo o estudo de benefícios e riscos, um assunto importante atualmente, visto a falta de informação de muitas gestantes.

2 Metodologia 

Inicialmente escolhemos um assunto de nosso interesse. Segundo Fagundes (1999) “É fundamental que a questão a ser pesquisada parta da curiosidade, das dúvidas, das indagações do aluno, ou dos alunos, e não imposta pelo professor. Isto porque a motivação é intrínseca, é própria do indivíduo.” Acreditamos que o educador deve priorizar a educação como um conjunto de assuntos interligados com o indivíduo, ou seja, é de extrema importância que o educando traga o conteúdo com base no seu cotidiano. 

Em seguida, formulamos o questionário, ferramenta de coleta de dados para responder nossas dúvidas temporárias e certezas provisórias. 

A pesquisa foi realizada com uma amostra, não probabilística, por conveniência, da população da cidade de Rio Grande, pois nosso tempo era reduzido.  Os indivíduos que participaram da pesquisa foram mulheres que já haviam realizado algum tipo de parto. 
O projeto foi realizado pelas autoras, que enquanto acadêmicas, tinham o objetivo de concretizar o aprendizado em Estatística Descritiva, ou seja, coletar os dados, analisá-los e obter conclusões. (PINTO, 2010)
3 Resultados e discussão

O nosso foco era a aprendizagem da Estatística, mas o aspecto positivo no processo de aprendizagem é que fizemos novas descobertas sobre a temática de nosso interesse.

Na pesquisa observamos que, na maioria dos casos, as mulheres de baixa renda encontram-se em desvantagem em relação às com renda maior. Para reverter esses números, é necessário que seja levado a elas mais informações sobre os benefícios do parto natural, além de proporcionar um acompanhamento melhor na gestação das mesmas.

Outro dado que identificamos no projeto foi que a maioria das entrevistadas teve o médico como fonte de informações sobre benefícios do parto natural e riscos da cesárea. Também observamos que o grau de escolaridade, na maioria dos casos, está relacionado à renda. Outro dado que aparece diretamente ligado à renda é o número de entrevistadas que fumam, quanto menor a renda, maior a porcentagem de fumantes.  Esses dados podem ser observados nos gráficos a seguir.
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Ressaltamos que, por termos utilizado uma amostragem não-probabilística, não podemos fazer nenhuma inferência sobre a população da cidade do Rio Grande, apenas sobre o grupo estudado.

4 Considerações Finais 

Através do desenvolvimento de Projetos de Aprendizagem foi possível a escolha de um tema de nosso interesse para aprender Estatística. Isso nos motivou a desenvolver o projeto porque era um tema que tínhamos interesse devido ao fato de termos contato com profissionais da área de saúde. 

Aprendemos Estatística de forma diferenciada, além de aperfeiçoarmos nossas habilidades com a planilha de cálculos. Na condição de futuras professoras observamos a possibilidade de utilizar atividades práticas, diversificando as aulas, diferentemente do método tradicional de ensino. Além da possibilidade de identificarmos a necessidade de palestras sobre o assunto abordado na amostra pesquisada.
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